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Introdução 

Na indústria química e na área de ensino é neces-

sário muitas vezes determinar o valor aproximado 

do pH de uma solução de modo prático e rápido. 

Em locais onde a montagem de equipamentos seja 

difícil, podemos usar papel indicador universal que é 

de fácil obtenção e manuseio, de baixo custo e pode 

ser preparado em laboratórios de química básica a 

partir de indicadores de pH. Indicadores de pH são 

substâncias orgânicas fracamente ácidas (ind. áci-

dos) ou fracamente básicas (ind. básicos) que apre-

sentam cores diferentes para suas formas protona-

das e desprotonadas, mudam de cor em função do 

pH. Deste modo, em diferentes valores de pH o 

indicador apresenta diferentes cores e tonalidades 

para diferentes concentrações hidrogeniônicas. O 

intervalo de mudança de cor (zona de viragem) é 

aproximadamente de duas unidades de pH e de-

pende da constante de dissociação de cada indica-

dor, que ocorre próximo de zero (pH muito ácido) ou 

até quatorze (pH muito básico). A combinação de 

três ou quatro indicadores em um mesmo tipo de 

solução pode determinar o valor do pH por diferen-

ciação de cores. O objetivo deste trabalho foi mon-

tar um papel indicador universal a partir de quatro 

indicadores com zona de viragem em pH ácido (2,8 

a 4,6); acidez média (3,1 a 4,4); neutro (6 a 7,6) e 

básico (10,1 a 12,0), impregnados em papel filtro. 

Para a avaliação das cores foram preparadas solu-

ções de cada indicador e soluções tampões em pH 

de 1 a 14 com variações de 1,0. A determinação 

das cores foi feita utilizando-se tubos de ensaio com 

10 ml de cada solução tampão e adicionando-se 

três gotas da solução do indicador preparado. A 

observação da coloração resultante foi feita 30 se-

gundos após a adição e foi registrada por fotografi-

as. A montagem do papel universal foi feita com a 

seqüência de quatro diferentes fitas de papel filtro 

preparadas por imersão em cada solução de indica-

dor e coladas em uma folha de plástico flexível se-

paradas por uma distância de 0,5 cm.  

Resultados e Discussão 

A combinação da sequência de cores entre indica-
dores diferentes, para um mesmo valor de pH, per-
mite definir o valor deste com maior precisão. As  
 

Resultados e Discussão 

figuras 1a e 1b mostram respectivamente o espectro 
de cores dos indicadores utilizados neste experi-
mento e os papéis indicadores universal após mer-
gulhados em cada tampão. Pode-se observar com a 
combinação dos quatro indicadores uma diferencia-
ção bem definida das cores que representam cada 
pH. 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Fig. 2 mostra a tabela de cores padrão para uso 

comparativo quando o papel universal for utilizado 

em solução de pH desconhecido. Esta tabela foi 

montada a partir das cores obtidas nos papéis indi-

cadores universal testados em cada tampão.  

 

 

 

 

 

 

Conclusões 

Quanto maior o espectro de cores do indicador, 

mais preciso será a definição do pH. O preparo de 

papel indicador a partir de papel de filtro, aliada ao 

baixo custo envolvido, permite a obtenção “in loco” 

deste material para o consumo próprio.  
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Fig. 1a – Tampões de 1,0 a 14,0 adicio-
nados dos respectivos indicadores 

Fig. 1b – Papéis indicadores universal 
após mergulhado em cada tampão 

Fig. 1b – Papéis indicadores universal 
após mergulhado em cada tampão 

Fig. 2 – Tabela de cores padrão para uso comparativo 


